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No presente trabalho é descrita Filãesi..l p.;.ldu:iil gen. et SP. nov., una fOlha COII'ÇIOsta 
coletada no Morro dos Fósseis, peninsulaFUdes (ilha Rei George, S1etlands do Sul, 
Antártica1,l!IIIvulcanoclásticasdeidadeprovavelmenteterciárialnferior. 

The present paper describes Fildesiâ p1ldu:a gen. et sp. nov., a CCII'IIPO\Sld leaf collected 
at Fossils HUI , F1ldes Peninsula (King George lslllnd, South Shetlands, Antarctica) in 
vulcanoclasticsofproballlyearlyTertiaryage. 

NapenInsul<lFildes,ilhaReiGeorge(ShetlandsdoSul,Antártica1saocorhe<;;idasal!)..l'llas 
ocorrências de folhas fósseis, compreendel1do UII8. variedade relativRllll!nte grande de espécies 
(CRLAtOl,l964; TCRRESetal., 1985; ROSLER et alo, 198'; CZAJ<OWSI<I&ROSLER, 1986; 
TRCJ.COSO, 19861. Nopresentetrabalho,registra_seunanovafor.adefolha,interessantepor 
suas ll1Ç1l1caçOl!s sIstemáticas. 

A folha fóssil aqui descrita está preservada como i"'flress~o, sem rerranescência de 
cuUcula ou de outros restosorgánicos, ru1larenito fino cinza escuro CO'IPiIcto, deaparêrcia 
maciça, com rTIIItriz argilosa, a qualpropic1ouUTla reproduçAo Ilast!ll'1te satisfatória da 
rorfologiaoriginalo NIIosedl~dacontreparteda:i~ressao. 

O ex~lar estudaooprovérn da local1dade denominada Morro dos F6sseis, pr6dmao seu 
topo, na regillo centra-leste da penlnsula, onde se verific""" rochas vulcânicas, 
vulcanocláSUcas e sedimentares associad<ls do Grupo Penlnsula Fildes, consideraóo como 
Terciário Inferior cm base nas dataçOl!s radiométricas e nos estudos paleobotânicos. 
(BIRKENoIA.:ER,1982). 

lCootribuiçao ao Projeto n~ 2)7 (~noras of the GoodIrran1c Continents") do Programa 
InternaciCO"lal de Correlação Geol6gicB, ILCS-lNESCO e BO s..bprojeto n~ 9513 do Programa 
AntárticoBrasUeiro, CIRM-F'I'IClI\NTAA. 
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Fig.Jras 1_3 _ Fildesia PJldtra gen.et sp. novo Ex~lar (F/3T 176JA (rolótipo). fig. 1 _ 
Vista geral da i~ressllofoliar. Escala: 10 ..... Fig. 2 _ Oetalhedo foliolo lateral 
e5q.lerdo. Escala ~ 2,5 rml. Fig. J _ Detalhe da base foliar, com a Unha oe comissura (C) 
entre os foHolos. Escala "'2,5rrn. 
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Figuras ~ e 5 _ Fildesia p;ldlI:a gen. et sp. r.o~ . Exemplar CP/3T 176JA (holótipo). Fig. 4 -
Representl'l.ç§o geral da folha. Escala ~ lO nn. Fig. 5 _ Oetalhe 00 nervaç!lo do foliolO. 
Escala,,2,5nn . 

A aJrostra foi ooletada por Tilo Nadler (ornitólogo da Repúbl1ca Oemocrática Alern!l) e 
doadaaosgeólogosJ.H.G.CigueleR.RotTl,eno janeiro de 1987, d.Jrante II Operllçllo AntérticB 
V,enq.>antorealizavarncoletaspaleontol6gicasna pen!nsula Fildes COltl:l apoio ao Subprojeto 
n g 951J-EvoluçlloGeol6gicada Pen!nsula Antártica_Penlnsula Fildes/Hapellmento Geol6gioo da 
IlhaNelson - doProgramaAntárUcoBrasileiro. 

Gênero Fildesid gen. no~. 

Genótioo: Fildesia p11dJra sp. roov. 
~~:Eraalus!loàpenrnsulaFlldes,regi!lodeooletadofóssil. 

Oia'!'Ose~:FOlhaCOlfPOsta,r.omInllTlltr1foliada,comroHoloslarc::eolados....,idos 

na reçi!lo basal por limas de COIIIlssura. 



RCHI, R. et aI . Fildesia plldIril ger'I. et sp ruv. _ . 

Fi1desia p.Jldlra StJ. no~ . 

FigS.1-5 

Ii:llót!oo: GPnT 176)A (Coleçao Paleobotânica do Instituto de GeocI!ncias da U1iversida.de 
de S-ao Paulo) ; localidade-tipo: Io'()rro dos Fósseis , penínSUla Flldes, ilha ReI George; 
estrato-tioo : Gr!.ÇlO Peninsula FUdes. 
~ ~: de p.11d>er (latÍIII) "bonito. 
Diagnose especifica: Filtiesid de nervaçao proeoninente, do tipo actinódrOlOO perfeito, 

condicionada pela forma coqJOst a digit8da da folha. Em cada foHolo, nervaçllo desenvolvida 
independentel1lente desde a sua bese, apresentando padrao pinado COl! tendência ao l!LCillT"Ptódromo 
e/OOJ reticulódrOlllO. Nerl/Uf8 primária dos foliolos reUlínea e persistente; nerl/Uras 
secundárias emitidas quase ortogonalmente às primárias, caracterizadas por curso e<II linha 
quebrada, distalment e muito adelgaçadas e com ligeiro eocurvameflto acroscópico; nervuras 
t e rciárias organizadas em densa rede distribu!da ...... 1formemente!!ll todo o l1niXl foliar, 
co:"lqlreeodeodo retícul os quadr8ng.Jlares a poligonais, cada qual com v!nulas dicotornIzadas. 
Margens da folha finMlE!f1te serrilhadas , com seios irrigados. 

Descriçao : O ex~lar estudado corresponde a l.6TIEI folha ~st8 digitada qve apresenta) 
folíOlOS Q.Jase com;>letos, estreitos, lanceoladas, com ápice agudo, formando âng.Jlos de 50° a 
60 0 entre 51. EsU .... _se o corrprimento de 59rrm para o foHolo central; a laI9-'ra máxi .... é 
igual a 11 um e a relaçllo com;>rionento por larg.Jra corresponde a 5,): 1. O pedalo nlIo foi 
ooseIYado. Ocorrem estreitos sulcos entre os folíolos, interpretados CQmO linhas de 

comIssura, estendidos da sua base até a distância de aproximadamente 1/9 do corrpr1mento do 
folIolo Ci!fltral, onde fOIIIBIII <.III âng.Jlo de aproximadamente 45" entre si. A porçllo lIvre da 
III!'Irgem é rtnamente serrllhada, com dentes muito pequenos, regularmente espaçados no pequeno 
trecho em que silo cbserváveis (1,5 a 2,0 mi), tendo lados basiscópicos I18Is longos, l everrente 
convexos, lados acroscópicos mais curtos, retas (ou ligeiramente cõr-.::avos) e ápices leverrente 
arredondados; os dentes estao bastante ir-.::llnados acroscopicamente e os seios (entre os 
den t es) sllo arredondados. A nervaçllo da folha é marcadanoente proemInente , da tipo actlnódromo 
per feito (HICKEY , 1973). A nervaç~o de cada foliolo possuI independêncIa desde a sua porçllo 
basal, sem ultrapassar as linhas de comissura. Tal nervaçllo corresponde ao tipo pInado e 
aproxima_se ao padrllo euc~tódraro e/OOJ ao ca~tódraro reticulódraro. Entretanto, em algunas 
porçl)es, o padr!lo parece semlcraspe06draro devido à ocorrência de arcos próximos IIs I18rgens 
dos folIolos , interligando pares de nervuras seo.ndárlas adjacentes. A nerl/Ura primárIa dos 
folIolos é persistente, re tilInea (<.III pouco encurvada por razOes tafOlÜlicas) e aparece como 
bem marcada, l arga e pcu:o profunda calha na amostra . As nervuras seC\.OdáriBs, as ~is 
aparecem em relevo na aII'llstr8 , nIlo sllo decorrentes, emergem conforme ângulos entre 75 0 e 90° 
em relaçDo 11 pr imária e distribuem-se de maneira mais ou menos lIliforre (espaçadas entre 2 e ) 
rMI na regillo lIlédia dos folIolos). Até <.III pouco 1l1!!m da metade da distAr-.::ia da nervura mediana 
II margem, as nervuras secundárias apresentam curso em llnha quebrada com terdr-.::ia .,eral 
retllínea. Aprodlllando- se das margens, asneryurasseccn:lériaseocurvam-seacroscopicamente, 
experimentam s<.X:esshas ra-nificaçlles e adelgar;8III_segradativa.-nente, originando un padrao 
reticulado que nllo pode ser mais discr illlinado cta nervaçaoterciária . Asnerl/Uras tercillrhs 
emergem s~ ârq.Jlos aproximadamente retos, tanto das secundárias, CQmO da primária. 
Formam <.III padr~o reticulado de distribuiçllo aleatória, onde os retículos têm dimensões 
aproxillllldaorente u-.ifotft'!s (dil!metros 0,5 a 0 ,8 nn) e contorno ~dran9.Jlar , pentagonal ou 
poligonal. NIlo sIlo discerníveis nervuras de ordem mais elevada, efttIora muitos retíCUlOS 
contenham vo§nulas COM l.6TIEI dicotom.1a. As nervuras q.Je alciWlÇam as .... rgens silo tercillrias 
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prolc.orgatnentosdas5eCl.ndár1ascomcal1bresirnilaràs terciár1as. Aparentementetemlnarn"Os 
seios 0l,J beIII pr6dlllO às faces 9Croscópicas dos dentes do serrilharnento. ~ pOde ser 
conflf'ftl&d!l a presença de glAndulas. Ai~ress:.odafolhaapresentaconsiderávelrelevo errI 

virtude <bsAr'9Jlosdiedrosforma<bsentreasS<,.()erfIciesdasdJasrnetadesde cada folIolo. 
AI9.J118sparçlles apresentarn-se deformadas. 

~: 1"ildesiapllchragen.etsp."Ov.C8racteriza_seprlncipalmentepelo 
padrllo digitado da folha e pela nervaç30, aQ0,J81 esUdeserwohida Independentemente e.n cada 
foHolo . Ossulcoss1Jrlétrlcosemrc~"Olim1teentreofollolocentraleoslaterais 'li! 

parçllotl8saldafolha,erIIso.J)st1tuiçaoàsmargensserrilhaoasverificadasf18.sPO~slivres 

dos foHolos, devem npresentar Umas de con.1ssuras e pemitl!lll descartar a hipótese de 
sillJlles sobreposiçlo dos foHolos laterais pelo central. A presença óe limas de cmissura 
sugere ~ 1". PJldlra pertence a una falrÚl1a, a QO,J81 pode integrar representantes com foUolos 
de margenstantoU'lidas, c:omollvres, ~sert!l&Cl0nand0avegetaiscOll folhas COII\XIstas 
labuladas. AS<.4JI!rfIciecbl1ntlocbsfoHolosforma!'lOo~losdledrosemslrnetr1a!ll nervura 
mediana perrnlte inferIr LIIIa disposlçllo ooHQ.Ja do pecíolo em relaçllo ao plano rnédlo da folha . 
No casodallll'(lstraanal1sada, opecioloestaria voltado para acontrap8rte nIIo disponivel. 
Considerando esta suposta orientaçao do peciolo e o Ang.Jlo re lativamente pequeno entre os 
foHolos, nIIo se deve descartar a possivel presença de OJtros foliolos mais basais l'1li folha 
or1g1N11. Aparentemente, háresqujciosdeun~sulcosemelhanteàsoutraslimasde 

comissura na porçllo basiscópicado foHolo esq..erdoda Fig. 1, o que corroboraria esta 
hipótese. As !:OIUssuras poderiBIII ter sioo limas de fácU cisllo. Neste caso, a condiçlo 
trifol1adaseriaaoenasclrcunstanclal. 

Poucas folhas COIIpostas digitadas ou trifoliadas t!m sido descritas para a flora 
do TerciáriOlnferlor da PIltárticaedaF'atagôr1ia. Emrelaçlo!ll península FUdes, foi 
ilustrada a espécie Stereulia r.astJrumii por BARTI»j (196l1) e descrita Sterculia cf . S. 
WàShbJmii por CZA.l«lWSKI ,\ ROSLER (1986) . Contudo, o tipo de folha ~sta de F. p;ldird o! 
de natute~a ~letamente distinta em c~raçao a ~stas formas, considerando que nlo 
correspondeaUllilfolha~stalabulada . EntreasOl,Jtrasfolhasf6sse1stercHir1asdescrltas 

para a regUo antártica e perl_antártica , os foHolos da ~spo!cie aQ,Ji estudada assemelham-se 
aosex~laresanteriormenteirv::luidosl!lll~icaOJconslderacbsc:omotenOopossIvelaf1nidade 

à Família Hyricaceae. Entrt!tanto, 1"ildesia nIIo tem afinidaOe a es ta f!llllilia porque os seus 
representantes atuaispossuernfolhassinllles , !JE!ralrnente organhadas em tufos. E passiveI 
que, na realidade , pelofllenOSalguo.asdaQ.JelasfoI1llasf6sseisoenorniNldasc:orno~icatenDo!tn 

nIIo pertençam a esta fenúlia, UM vez que a Rlioria ~sU fragnentariarnente preservada, sem 
evidenc:iar se reoresenternfolhas s~lesOJ folíolos. F. p!ld!radistirq..oe_se de ftlrica 
n;;JLdo;nskjo1dH CUSEN, 1906 pela rervaçlo menos óensa e mais proeminente. H. mira BERRY, 1925, 
registrada tariJélrlporTR()(X)5(J (1986) na peninsula Flldes, cujoholóttpofora originalmente 
ilustrado apenas por desenho, apresentaria peciolo. No entanto, edstematualrnente folhas 
COfIllOstas digitadas cc- 10liolos peciolados (COIDJ , por ex~lo, em Sdefflera). Mesmo que 
~st~ s~ja o caso de H. mira, ainda assino, o parentesco CUII F. plld!rd deve ser distante, UIIiI 

vez~naúltilll8formaocorreafu~basaldosroliolos . Aliás, os foliolosde 1". PJldlra 
diferem de H. mira nIIo só pel a falta de peciolo, corno tlll1t:én pela nervaçllo mais densa e pela 
margeon serrllhada com dentes maIs próximos entre si. Os foUolos da "Ova espo!cie 

;~:!e~~ ~!~)~~~~:l~!;r~:i:~~~=~:re~l;:::~::~ca: ~-=1:~: 
aO padr lo euc~tódromo e/Ol,J reticulódrorno e n!lo preoomtnantement~ broquiclódromo, nem 
sem1craspedóc!rorno. 
~ A fa1tadeldent1dadeentreoex~larestudadoeas formas fósseis OU viventes , 
comasqualsfoipossIvelrealizar~rar;Oesnestafasedotrabalho,justtficaaintrod.çllo 
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Un segundo exemplar de Fildesia fl1lctJra, quase Uo bem preserv~do quanto O halótipo, f oI 
recentemente Descoberta na meSlm loc611dade-Upo, roovamente pelo ornitólogo da Repü:Jllca 
DerrocráUca Alem:!, lilo Nadler. O coletor gentilmente enviou fotografias desta folha fóssl1 , 
através das q..ais, aparentemente, é possível confirmar o carlilter trifol1ado, a presença de 
cOftllssuras entre o foHolo central e os dois latenis e a r.e rvaç30 euc~tódrcma e/ou 
re Uculódroma dos foHolos. O foUolo central apresenta cerca de 41)rrn de ~rirnento e a 
relaçlio ~rimento por lar9-lra é aprodmadamente igual a 3,4:1, portanto 119Clramente menor 
do Q.Je no halótipo. 




